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MINISTÉRIO PÚBLICO DO ESTADO DO PIAUÍ

PROMOTORIA DE JUSTIÇA DE ..........
EXMO(A). SR(A). DR(A). JUIZ(A) DE DIREITO DA ____ VARA CRIMINAL DE

............
Autos de nº ......
Origem: IP nº ........
O MINISTÉRIO PÚBLICO DO ESTADO DO PIAUÍ, através de seu órgão em atuação neste juízo, representado pelo Promotor de Justiça que esta subscreve, vem, respeitosamente, à presença de Vossa Excelência, com fundamento no art. 129, inciso I, da CF e nos art. 24 e 41, ambos do CPP, oferecer

DENÚNCIA

contra 

WARLON THIERRI DE SOUSA PINTO, brasileiro, natural de Uberlândia (MG), nascido em 23.10.1995, filho de José Maria Pinto e Lucimar de Sousa Pinto, portador do RG nº 18.687.921 – MG, inscrito no CPF nº 101.278.886-59, residente na Rua Amaral Coutinho, nº 283, Bairro Minar Gerais, Uberlândia (MG),

DIEGO HENRIQUE DA SILVA MOURA, brasileiro, natural de Uberlândia (MG), nascido em 09.05.1997, filho de Ronaldo Maciel de Moura e Tânia Regina da Silva Moura, portador do RG nº 19.585.042 – MG, inscrito no CPF nº 019.021.066-44, residente na Rua Dr. Sérgio de Oliveira Marquez, nº 392, Bairro Tocantins, Uberlândia (MG),

JOHMARIO PEREIRA RODRIGUES DUTRA, brasileiro, natural de Goiânia (GO), nascido em 02.12.1978, filho de João Zifirino Dutra Sobrinho e Maria dos Anjos Pereira Rodrigues, portador do RG nº 9.020.636 – MG, inscrito no CPF nº 039.878.576-76, residente na Rua João Augusto Lopes, nº 141, Bairro Alvorada, Uberlândia (MG),

FLAVIO RICARDO, brasileiro, natural de Uberlândia (MG), nascido em 01.07.1978, filho de João Batista Joaquim Ricardo e Maria Eliete Félix Ricardo, portador do RG nº 7.888.699 – MG, inscrito no CPF nº 908.060.776-20, residente na Rua Serra do Valentim, nº 744, Bairro São Jorge, Uberlândia (MG),

CLEBERSON DE OLIVEIRA BORGES, brasileiro, natural de Uberlândia (MG), nascido em 13.03.1983, filho de Vilson Borges e Vera Lúcia de Oliveira Borges, portador do RG nº 13.380.413 – MG, inscrito no CPF nº 014.590.636-19, residente na Rua Valdemar Alves da Silva, nº 19, Bairro Nova Uberlândia, Uberlândia (MG), e

TIAGO NEVES RODRIGUES, brasileiro, natural de Uberlândia (MG), nascido em 03.02.1989, filho de Edson Carlos Rodrigues e Solange Maria das Neves, portador do RG nº 14.173.198 – MG, inscrito no CPF nº 070.880.746-13, residente na Rua do Funcionário Público, nº 381, Bairro Planalto, Uberlândia

(MG), face à prática delituosa a seguir expendida:

I – DOS FATOS APURADOS

Consta dos autos de inquérito policial, em apenso, que no dia 10 de janeiro de 2016, os denunciados, mediante arrombamento, ingressaram na Agência do Banco do Brasil, localizada na Avenida João XXIII, Bairro São Cristóvão, nesta cidade e, fazendo uso de material explosivo, destruíram os terminais eletrônicos de autoatendimento, todavia, não lograram êxito na subtração de qualquer quantia por circunstância alheia as suas vontades.

Além disso, no dia 12.021.2016, na Rua Professor Elias Torres, nº 1325, Apto. 502, Edifício Oiapoque, Bairro São Cristovão, os denunciados se encontravam em poder de uma arma de fogo, tipo submetralhadora automática, marca Ingram M10, calibre .45 (ponto quarenta e cinco), com 02 (dois) carregadores e 34 (trinta e quatro) munições intactas, sem autorização e em desacordo com determinação legal ou regulamentar, além de material explosivo (artefato explosivo confeccionado em ferro tipo metalon com um estopim almogado, rojões de vara, varetas de rojão, pólvora negra), aparelhos celulares e outros objetos utilizados na empreitada criminosa, descritos em auto de apresentação e apreensão de fls. 47/49.

Conforme foi apurado, na madrugada do dia 10.01.2016, por volta das 04h00, a polícia foi comunicada que a Agência do Banco do Brasil, localizada na Avenida João XXIII, Bairro São Cristóvão, havia sido vitima de ação criminosa, consistente na explosão de um dos caixas eletrônicos de autoatendimento.

De início, foi colhido o depoimento de GIRLENA MARIA DE ARAÚJO CARVALHO (gerente de serviços) que declarou ter comparecido ao Banco vitima e verificado que o grupo criminoso havia quebrado a porta de vidro que dá acesso ao setor de caixas eletrônicos e que, embora não subtraída qualquer quantia do caixa explodido, a agência sofreu vários danos, tais como vidros, luminárias e divisórias quebrados, forro danificado, além da estrutura física abalada.

Prosseguindo nas investigações, conduzidas pelo Grupo de Repressão ao Crime Organizado – GRECO, uma equipe de policiais teve acesso às imagens contidas em circuito de câmeras da agência vitima e visualizou 02 (dois) infratores encapuzados, que trajavam camisas listradas, os quais ingressaram na agência e realizaram a explosão do caixa eletrônico.

Mediante informação de origem anônima, a polícia tomou conhecimento de que um apartamento, de nº 502, situado no Edifício Oiapoque, Rua Professor Elias Torres, nº 1325, Bairro São Cristóvão, nesta cidade, estava sendo utilizado por vários indivíduos oriundos de diferentes Estados brasileiros, que ostentavam “atitude suspeita”, os quais se deslocavam num veículo HONDA CIVIC, de cor prata.

Com isso, a polícia passou a acompanhar os homens tidos como suspeitos, para tanto visualizando o circuito interno de câmeras do condomínio onde os mesmos estavam residindo. E assim, analisando as imagens geradas pela câmara de segurança do condomínio referido, os investigadores verificaram a seguinte movimentação, ocorrida no mesmo dia do arrombamento à agência bancária: por volta das 02h46, três homens saíram do apartamento, com uma mochila de mão e deixaram o condomínio, conduzindo um veículo HONDA CIVIC, de cor prata. E, por volta das 04h25, chegaram, ao condomínio, dois homens, em um veículo VW GOLF, de cor cinza. E mais, por volta das 04h46, outros três homens chegaram a pé, no dito apartamento. (vide fls. 29) 

Depois, a polícia verificou que, o dia 12.01.2016, por volta das 15h00, um outro veículo, que estava no interior do condomínio ( VW GOLF, cor cinza, placa NIF-4402), saiu conduzindo vários homens e seguiu até a Rodoviária de Teresina, instante em que foi interceptado por uma das equipes de investigação.

Nesse momento, os policiais verificaram que no dito automóvel se encontravam FLÁVIO RICARDO, JOHMÁRIO PEREIRA RODRIGUES DUTRA e CLEBERSON DE OLIVEIRA BORGES.

Concomitante a prisão acima referida, a polícia realizou diligências para dar cumprimento ao mandado de busca e apreensão que já havia sido deferido pela Justiça (fl. 46) e, no mencionado apartamento situado no Edifício Oiapoque, Rua Professor Elias Torres, nº 1325, Bairro São Cristóvão, encontrou a submetralhadora, o material explosivo e os demais objetos, inicialmente descritos, bem como as pessoas de DIEGO HENRIQUE DA SILVA MOURA, WARLON THIERRI DE SOUSA PINTO e TIAGO NEVES RODRIGUES.

Ressalte-se que, também no interior do apartamento referido, foram encontradas as camisas com as mesmas características daquelas visualizadas nas imagens de câmeras da agência bancária, utilizadas pelos infratores no momento do arrombamento.

Diante da situação, foi dada voz de prisão contra os 06 (seis) homens acima identificados e os mesmos foram encaminhados à Delegacia do GRECO, para o procedimento cabível.

Pela autoridade policial foram apreendidos, além da arma de fogo e do material explosivo, o veículo VW GOLF, de placa NIF-4402, rádio comunicador, vários aparelhos celulares, relógios, dinheiro, camisas, cartões de crédito, conforme detalhamento contido no auto de apresentação e apreensão (fl. 47/49).

Ouvidos pela autoridade investigante, os denunciados WARLON THIERRI DE SOUSA PINTO e DIEGO HENRIQUE DA SILVA MOURA confessaram a prática dos crimes, dando detalhes acerca da organização dos infratores e da logística da empreitada criminosa, como abaixo se resume.

Com efeito, WARLON disse que, na cidade de Uberlândia (MG), DIEGO conheceu “BAIANINHO” e este comentou que, em Teresina, (PI) havia bancos onde poderiam ser executadas ações de explosão de caixas eletrônicos, tendo o primeiro demonstrado interesse, haja vista ter conhecimento em manuseio de material explosivo.

Então, no final do ano de 2015, DIEGO HENRIQUE, “BAIANINHO”, WARLON e CLEBERSON teriam acertado a realização da “parada” (o cometimento do crime) nesta cidade, sendo que CLEBERSON ficaria encarregado de providenciar um imóvel para fim de hospedagem do grupo.

Na sequencia, DIEGO e WARLON vieram de Uberlândia (MG) e chegaram a Teresina no dia 06 de janeiro de 2016. Conforme orientação de “BAIANINHO”, eles ficaram hospedados em um hotel, situado em frente á rodoviária local. Ainda na manhã desse dia, “BAIANINHO” os levou para o apartamento do Edifício Oiapoque, na zona leste desta cidade, acima referido.

Logo, DIEGO, que havia trazido consigo a submetralhadora acima descrita, apresentou o artefato explosivo ( o qual também trouxera no ônibus no qual viajara), o qual era confeccionado em ferro tipo metalon com estopim almogado, juntamente com os rojões de vara, da marca Caruaru e da marca Globo, e pólvora negra em grãos.

Ainda segundo as confissões de fls. 65 a 76, no mesmo dia 06.01.2016, DIEGO e “BAIANINHO” teriam de deslocado até o banco vítima, na Avenida João XXIII, para fazer o levantamento de execução da empreitada criminosa, ocasião em que “BAIANINHO” se encarregou de “conseguir” mais duas pessoas, sendo que uma ficaria circulando nas imediações em um veículo, ao tempo em que DIEGO, “BAIANINHO”, WARLON e um quarto homem (posteriormente identificado como sendo “GORDO”) realizariam a ação.

Os denunciados FLÁVIO, TIAGO e CLEBERSON teriam chegado à Teresina, também vindos de Uberlândia, no dia seguinte 07.01.2016, conduzindo o veículo VW GOLF.

E o ora denunciado CLEBERSON, que “dividia” o apartamento acima referido com uma mulher chamada ROBERTA DAMIAN DO AMARAL (apontada como uma garota de programa de uma boate local), utilizou o dito imóvel para dar hospedagem aos demais integrantes do grupo criminoso, que vieram de Uberlândia/GO e para depositar o material por eles utilizado (os explosivos e a arma).

Então, no dia 10/01/2016, os denunciados “GORDO”, “BAIANINHO”, DIEGO e WARLON seguiram no veículo HONDA CIVIC, conduzido pelo último, acompanhados por uma pessoa que foi apontada como sendo UM AMIGO DE “BAIANINHO”, o qual condizia um veículo FIAT SIENA. Primeiramente, os dois veículos se localizaram em uma rua próxima ao Supermercado Extra, na Av. Kennedy (próximo ao banco vítima), aguardando o momento para executar o plano.

No momento, TIAGO, FLÁVIO e CLEBERSON teriam ficado em um posto de gasolina, próximo à agência vítima, em situação de vigilância e suporte, pois estavam destinados a observar a movimentação ao redor e repassarem informações aos demais comparsas, garantindo a total execução do crime e a fuga rápida de todos os envolvidos.

E aconteceu que, por volta das 04h00 do dia 10.01.2016, o veículo FIAT SIENA percorreu as imediações da agência bancária e o respectivo motorista deu sinal de luz para WARLON THIERRI (condutor do HONDA CIVIC), indicando ser o momento ideal para colocar e acionar os explosivos.

Destarte, os 04(quatro) infratores que estavam no HONDA CIVIC, foram para a agência bancária vitima, sendo que DIEGO e “GORDO” entraram na multicitada agência com o material e procederam à explosão do caixa eletrônico, enquanto “BAIANINHO” teria ficado na esquina, em poder da submetralhadora, e WARLON teria permanecido na direção do aquele automóvel HONDA CIVIC, dando “cobertura” aos primeiros.

Depois da explosão, DIEGO e “GORDO” verificaram que o cofre do caixa eletrônico não abriu e, portanto, retornaram ao HONDA CIVIC e todos se evadiram do local.

Duas ruas depois, DIEGO e WARLON desceram do HONDA CIVIC, ficaram algum tempo em um posto de gasolina e, em seguida, foram a pé para o apartamento onde estavam hospedados. “BAIANINHO” e “GORDO” seguiram destino ignorado.

No dia 11 de janeiro, “BAIANINHO” entregou a DIEGO a submetralhadora e um dos explosivos, que ficaram no HONDA CIVIC, bem como a chave desse veículo, todavia, não informou onde o mesmo ficara estacionado.

No prosseguimento da investigação, conforme as declarações prestadas pelos ora denunciados WARLON e DIEGO, bem como através da identificação dos integrantes do grupo criminoso, a equipe de investigação verificou, pelas imagens de câmeras de segurança do Edifício Oiapoque a movimentação dos mesmos da seguinte forma, no dia da explosão à agência bancária: às 02:46:43 horas, WARLON, FLÁVIO e DIEGO saíram do apartamento, sendo que um deles manteve consigo uma mochila em uma das mãos, contendo o material explosivo e demais objetos inicialmente indicados; às 02:47:58 horas, os mesmos saíram do condomínio; às 02:49:09 horas, o veículo HONDA CIVIC saiu pelo portão da garagem do condomínio; às 04:25:21 horas, CLEBERSON e TIAGO chegaram ao apartamento; e às 04:48:54 horas, WARLON, FLÁVIO e DIEGO retornaram ao apartamento (fotografias captadas do sistema de câmeras (às fls. 57/65).

Em relação a JOHMÁRIO PEREIRA RODRIGUES DUTRA, foi apurado que o mesmo chegou a Teresina, igualmente originário de Uberlândia (MG), no dia 10 de janeiro de 2015, tendo se hospedado no mesmo apartamento da Rua Professor Elias Torres, nº 1325, Apto. 502, Edifício Oiapoque, Bairro São Cristóvão, passando a integrar o grupo criminoso, além de atuar no levantamento de novos alvos para subsequentes ações criminosas.

Sobre veículo utilizado durante a movimentação para explosão do banco, foi apurado que se tratava do HONDA CIVIC, de cor cinza, placa OSY- 9831, sendo que a polícia o localizou no dia 22 de janeiro de 2016, em na residência, sem habitantes, localizada na Rua Jonas Correa, nº 235, Bairro São Cristóvão, nesta cidade. No seu interior, foram encontradas 02 (duas) ferramentas do tipo alavanca, 220 (duzentos e vinte) pedaços de ferro pontiagudo e soldado, conhecido como “estreliças”, 02 (dois) artefatos explosivos confeccionados em material tipo metalon com estopim almogado, martelo, colete balístico, pares de luvas, peças de roupas, dentre outros objetos, os quais foram devidamente apreendidos pela autoridade policial, conforme auto de apreensão de fls. 207- A/208.

Os dois veículos e todo o material, acima descrito, apreendidos pela autoridade investigante foram encaminhados ao Instituto de Criminalística do Piauí, para fins de realização de exames periciais, cujos laudos serão juntados no curso da instrução processual, conforme permissivo legal.

Em relação ao veiculo HONDA CIVIC, verificou-se que o mesmo ostentava placas não verdadeiras (OSY-9831/Belém) e que o mesmo havia sido subtraído de OLENITA ALVES DE LIMA E SILVA, no dia 04 de janeiro de 2016, nesta cidade de Teresina (PI).

Ressalte-se que os 06 (seis) infratores, ora denunciados, que foram identificados mediante operação policial com vista ao cumprimento de mandado de busca e apreensão, agiram associados a outros 03 (três) homens, denominados como “GORDO”, “BAIANINHO” (ou “BAIANO”) e UM AMIGO DE “BAIANINHO”, configurando organização criminosa, vez que estruturalmente ordenada e caracterizada pela divisão de tarefas, com o objetivo de obter vantagem pecuniária (“busca do dinheiro fácil”). Os homens, apontados por seus apelidos, acima referidos, ainda não forma identificados e localizados.

Tem-se a informar, ainda, que os denunciados já respondem a vários processos judiciais, por crimes da mesma natureza, com o mesmo modus operandi (concurso de agentes, emprego de armas de fogo de grosso calibre, manuseio de artefatos explosivos, dentre outros), perante a Comarca de Uberlândia (MG), conforme os antecedentes criminais apurados na unidade policial investigante, às fls. 131/160.

Por conseguinte, configurou-se, na presente hipótese, a atuação incessante dos infratores, inclusive com emprego de arma de fogo e manejo de material explosivo, e a comunicação entre os mesmos, constantemente, planejando os assaltos a estabelecimentos bancários e/ou caixas eletrônicos previamente escolhidos. Ou seja, tem-se a estabilidade do grupo formado por essas várias pessoas, os denunciados e seus comparsas.

Verificou-se que o grupo está organizado com o animus associativo prévio, de forma estável e permanente, agindo os participantes de modo coeso, conjugando seus esforços e unindo suas condutas, embora separem suas funções no grupo, quando assim se mostre conveniente aos seus interesses, ou seja, quando seja mais fácil alcançar o lucro que visam, na maior quantidade e no menor período de tempo possíveis.

Portanto, cada participante faz qualquer atividade que leve ao sucesso da empreitada criminosa, realizando os atos que sejam necessários, em cada momento, para que os delitos possam se consumar de forma mais eficaz e lucrativa, bem como evitando serem descobertos pela Polícia.

II – DOS CRIMES PRATICADOS

Assim, resta claro, à vista dos fatos acima narrados, que os denunciados praticaram os crimes descritos a seguir:

a)TENTATIVA DE FURTO QUALIFICADO, mediante arrombamento e em concurso de duas ou mais pessoas (art. 155, §4º, I e IV, do Código Penal); 
b) PORTE ILEGAL DE ARMA DE FOGO DE USO RESTRITO, em relação à submetralhadora (art. 16 da Lei nº 10.826/2003), e PORTE DE ARTEFATOS EXPLOSIVOS, encontrados em poder dos mesmos (art. 16, parágrafo único, III da Lei nº 10.826/2003);

c) RECEPTAÇÃO DOLOSA SIMPLES E ADULTERAÇÃO DE SINAL IDENTIFICADOR DE VEICULO AUTOMOTOR (art. 180, “caput” e 311 do CP) relativamente ao carro de marca HONDA modelo CIVIC, que ostentava placas não verdadeiras (OSY-9831/Belém), quando foi apreendido e registro de restrição por roubo;

d) INTEGRAR ORANIZAÇÃO CRIMINOSA, com o emprego de arma de fogo (art. 2º, §2º, da Lei nº 12.850/2013); tudo em concurso material, a teor do artigo 69 do Código Penal.

Autoria e materialidade comprovadas pelas declarações das testemunhas, autos de apresentação e apreensão, fotografias oriundas de imagens de câmeras de segurança, relatório complementar de investigação, mídia de DVD contendo imagens da agência bancária vitimada, exames periciais realizados em local de arrombamento, na arma de fogo, no material explosivo e demais objetos encontrados em poder dos denunciados, exame pericial papiloscópico, cujo laudo será juntado aos presentes autos no curso da instrução processual, conforme permissivo legal.

III – DAS DILIGÊNCIAS

Pede-se que, antes de terminada a instrução do processo, seja determinada a juntada de todos os laudos periciais pendentes de conclusão, que tenham sido requisitados nos autos, notadamente aqueles que dizem respeito ao local de arrombamento (fl. 04), à arma de fogo, submetralhadora e munições (fl. 128), ao material explosivo manejado pelos denunciados (fls. 129, 212, 241), e demais objetos utilizados pelos mesmos na empreitada criminosa (fls. 242/243, 251), e exames periciais papiloscópicos (fls. 05, 214/215).

IV – DOS PEDIDOS

Diante do exposto, este órgão ministerial oferece a presente peça acusatória, requerendo a Vossa Excelência que a mesma seja autuada e recebida, com a citação dos denunciados acima nominados, para apresentarem resposta à acusação, por escrito, no prazo de 10 dias, prosseguindo-se até julgamento final, nos termos dos art. 396/405 do CPP, com redação dada pela Lei nº 11.719/2008, com a condenação dos mesmos nas penas correspondentes aos crimes que ora lhes são atribuídos.

Além disso, se no presente caso houver prejuízo à instituição financeira ofendida, pede-se também que, ao proferir a sentença condenatória, seja fixado valor mínimo para reparação dos danos causados pela infração, nos termos do art. 387, IV do CPP.

Termos em que pede e espera deferimento.

Teresina, 17 de fevereiro de 2016.

Promotor de Justiça

Pessoas a serem ouvidas em audiência:

01) GIRLENA MARIA DE ARAÚJO CARVALHO (fl. 11);

02) SANDRO DOS SANTOS CAVALCANTE (fl. 40);

03) MARCOS AURELIO CASTRO E MASCARENHAS (fl. 42);

04) ROGÉRIO PAULO DE SOUSA (fl. 44);

05) OLENITA ALVES DE LIMA E SILVA (fl. 220).

Local e data supra.
